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	Prólogo

	O sol entra pela janela da sala de estar, aquecendo o assoalho de madeira e o tapete onde minhas filhas, Sofia e Heleninha, brincam com suas bonecas. Maura, a eficiente baba, as observa. Do lado de fora o som do aspersor no jardim que o jardineiro, Fred, acabou de regar. A casa é perfeita, a vida é perfeita.

	Eu tenho tudo. Uma família, um marido rico e que me adora, um endereço que muitos invejam, um saldo bancário que nunca chega perto do zero. Sou Isadora, a senhora Alexandre Dutra, a dondoca que a sociedade se acostumou a ver em eventos de gala e almoços de caridade.

	Mas a perfeição é uma prisão.

	Cada dia que passa, sinto a monótona rotina me sufocar. Os sorrisos das minhas filhas são a razão da minha vida, é o que me dizem todos os dias, mas para mim, são a lembrança constante de que estou ancorada, presa a uma existência que eu não escolhi.

	Eu não nasci para isso.

	Nasci para a dominação. Para o controle. Para a adrenalina de ter o poder na palma da mão, de mover peças em um tabuleiro onde eu era a rainha. A vida com a tia Helena me ensinou que o dinheiro era a isca, e a fraqueza humana, o anzol. Eu era a pescadora, a mestra de um jogo cruel e prazeroso.

	Agora, meu playground se resume a paredes, bonecos e babás. Meus alvos, a funcionários, e meu maior desafio, um marido que acha que eu preciso de um hobby para me acalmar.

	Ele não entende. Não há hobbies para a minha alma. Há apenas a fome, a sede de poder que, adormecida, nunca morreu. A serpente que dormia, agora, desperta.

	 

	 

	 

	Meu nome é Isadora.

	Se você ainda não conhece minha história, prepare-se. Durante anos, minha vida foi uma sucessão de reviravoltas — sempre em torno de uma obsessão que nunca me deixou: o poder. Isso me fascina. Controlar, dominar, manipular... sempre fui boa nisso.

	Durante um tempo, vivi sob as ordens da minha tia Helena — já falecida. Uma mulher fria, estratégica, perigosa. Várias vezes eu tentei tomar o trono dela, e por breves momentos até consegui. Mas ela sempre dava um jeito de recuperar o que era dela. Nosso império era sustentado por um esquema de exploração luxuoso: encontros, exibicionismo, submissão. Enquanto ela vivia a vida boa, mulheres — incluindo eu mesma — faziam o trabalho sujo. Tudo em nome da fortuna da minha tia.

	Quando achei que estava me libertando daquele mundo, mudei para Brasília para morar com um político influente. Vida de rainha? No começo sim, mas na verdade, entrei sem saber num esquema de lavagem de dinheiro. Quando ele caiu, quase fui junto. Mas fui mais rápida: voltei correndo para São Paulo.

	E havia ela, a Ana.

	Mulher fraca, manipulável, e — confesso — extremamente atraente. Me diverti muito com ela. Abusei, controlei, dominei. E sim, me aproveitei de nosso tesão. Sempre achei ela uma gata. E talvez, no fundo, ela sempre soubesse disso.

	Mas minha tia resolveu chamar uma antiga amiga: Cecília. Chata, profissional ao extremo, centrada demais para o nosso mundo, mas foi ganhando espaço. Seu profissionalismo cativou minha tia, mas isso atrapalhava minha sede de poder. Se aproximou tanto de Ana que acabou casando com ela. Hoje, Cecília administra com maestria a Lux Femme — a nova versão do nosso império. Por lá ainda circulam garotas que conheci de perto, como Mariana e Cris. Aliás, a Cris fui eu que descobri.

	Havia o Carlos, também capacho da minha tia. Meu primeiro cúmplice nas perversões com a Ana. Sempre foi um homem pequeno, submisso, previsível. Hoje mora no interior com Beatriz — sim, a mãe da Ana, outra mulher que viveu aos pés de Helena até Cecília mudar o jogo. Hoje vivem juntos no interior com o trabalho medíocre de Carlos.

	E o Ricardo? Filho da tia Helena, ex-marido da Ana. Um gato. Fez parte da minha iniciação sexual na adolescência e tirei proveito dele, claro. Passando pelo “sacrifício” de transar com ele para separar os dois — afinal, minha tia odiava a Ana desde sempre.

	Hoje ele vive não sei onde com os setenta e cinco por cento que herdou da fortuna da tia Helena. Eu fiquei com vinte e cinco por cento. Não achei justo, claro. Mas está bem guardado, muito bem aplicado, esperando o momento certo. Uma necessidade. Uma oportunidade. Um movimento certeiro para virar o jogo. No fundo, isso é o que me mantém viva.

	Meu trabalho como acompanhante me levou ao Balneário Camboriú, onde conheci Alexandre. Houve uma conexão forte e casamos. Ele é um empresário respeitado e me dá uma vida confortável, de luxo, de status... e de tédio. Acabei de dar à luz às minhas gêmeas: Helena — em homenagem à minha tia — e Sofia, nome da minha mãe, também falecida.

	Hoje vivo em uma casa enorme, diversos cômodos, piscina e um jardim enorme, lindo e com empregados que fazem praticamente tudo. Eu deveria me sentir realizada. Tenho tudo que uma mulher “normal” desejaria: estabilidade, filhas saudáveis, um marido provedor. Mas... eu não sou normal. Nunca fui. A calmaria me corrói.

	Me limito a cuidar das meninas, mas nem tanto, pois temos uma baba, a Maura que acaba fazendo tudo, menos amamentar concordo que tudo isso me trouxe paz e tranquilidade em relação aos últimos anos, mas a coceira do poder está sempre presente. Acho que isso faz parte do meu DNA.... 

	Estou cansada de ser a esposa modelo do Alexandre.

	A verdade?

	Eu queria estar no lugar dele, no controle.

	É hora do meu retorno do poder

	 

	 

	 

	 

	Passados cinco anos...

	Depois de cinco anos, minha vida se resumia a cuidar das meninas. Amamentando, vendo os primeiros passos e as primeiras palavras, a rotina se tornou monótona. O desejo por poder, no entanto, crescia cada vez mais forte dentro de mim. Comecei a planejar como alcançá-lo.

	Aumentar minha renda é crucial para alcançar meus objetivos, pois não posso depender apenas da herança de minha tia e da mesada de meu marido. Preciso construir alianças ou abordar personalidades fracas que eu consiga controlar. Minha tia Helena seria uma importante aliada na retomada do poder, mas também não tenho tanta certeza se ela não acabaria me passando a perna, assumindo o controle para si.

	Alexandre, meu marido, adora minha vida de dondoca, com idas a restaurantes ou shoppings, sempre sob a "ditadura" de seu cartão de crédito. Juro que não nasci para isso, e agora com os bebês, me sinto ainda mais relegada a ficar em casa. Não nego que me apaixonei por ele, que aceitei casar, e que a gravidez me deu uma estabilidade. Mas eu estava carente e cansada do trabalho de fazer os desejos de minha tia ou de Cecília, aguentando homens insuportáveis em troca de dinheiro, para elas.

	Nos últimos meses da gravidez, comecei a sentir uma agonia, pois sabia que aquelas filhas seriam uma prisão para mim. As recordações de quando eu dominava eram fortes. O divórcio seria o caminho mais curto, mas em contrapartida, mesmo com uma pensão, não me libertaria de minhas filhas. Não que eu queira educá-las; quero fazê-las à minha imagem e semelhança, criar duas "cobrinhas" que podem me ser úteis no futuro.

	A primeira ideia que tive foi me aproximar dos negócios de Alexandre. Queria trabalhar com ele, em qualquer função, em troca de uma porcentagem nos lucros. Era uma forma de crescer dentro da empresa e, com o tempo, tomá-la para mim. Em um dia, no jantar, o abordei:

	— Alex, estou cansada de ficar em casa, amor. Quero te ajudar com os negócios, em troca de uma participação. Me sinto mais útil do que ficar apenas recebendo mesadas e contas pagas.

	A resposta dele não podia ser mais óbvia:

	— Isa, estamos com duas filhas pequenas e elas precisam de atenção e carinho. Além de tudo, nunca lhe faltou nada, e temos a Maura para lhe ajudar com coisas mais rotineiras e cansativas.

	Nem preciso dizer como odiei isso.

	— Mas, Alex, minha vida tem sido monótona. Gostaria de ter um dinheiro fruto do meu trabalho. E, como disse, temos a Maura, então as meninas não ficarão desamparadas.

	Irredutível, ele finalizou a conversa:

	— Não, Isadora. Essa agonia é pós-parto e, com o tempo, você vai se envolver com as meninas, esquecendo essa bobagem de trabalhar.

	Nem preciso dizer que o fim da noite foi péssimo, com cada um dormindo virado para o seu canto. Aliás, o sexo, que outrora foi bom, agora parecia uma obrigação desde o final da gravidez. Não sou de ferro. Vou começar a prestar atenção no rapaz que cuida do jardim e da piscina, que é um homem muito interessante, negro e forte. Imagino como serão as outras coisas.

	Com a negativa de Alex, me volto a outras possibilidades. Maura, a babá, é uma jovem bem interessante, mas além disso, pode ser uma opção para exercer meu domínio e me divertir um pouco, porque dinheiro, dela não sai nada... ou será que sai? Outra opção que visualizo é Silvia, a secretária de Alex. Ela pode ser um ponto fraco dele a ser explorado. Tê-la como aliada pode ser um caminho para entrar na empresa pela porta dos fundos.

	Outra coisa que brotou em mim no fim da gestação, e principalmente agora, foi que toda vez que chamo meu marido de Alex, me recordo de quando transformei Ana em Alex. Me diverti muito nessa fase e, como já disse, o beijo dela é a melhor coisa do mundo. 

	Apesar de boba, Ana é uma delícia de mulher. Em minha cabeça, brotam ideias de roubá-la de Cecília, e isso não é algo muito difícil. Não tenho ideias de exploração ainda, mas de aproveitar o que Ana tem de mais gostoso..., mas também, se tiver que explorar...

	Tenho desejos e não posso parar

	 

	 

	Analisando as possibilidades

	Minha rotina agora se resume a cuidar das meninas, andando pela casa sob a supervisão sempre competente de Maura. Mas não aguento mais essa passividade. A sede de poder e dominação cresce a cada dia dentro de mim.

	Todas as manhãs, meus olhos correm pelo meu notebook. Reviso minhas fotos antigas, minhas atividades e o histórico de meus atendimentos, tudo cuidadosamente guardado e com senha. Nunca se sabe em quem confiar, especialmente Alexandre, cuja exigência antes de casar foi “apagar o passado”. Mas, meu querido marido, o passado não só não foi apagado como renasceu dentro de mim.

	Outra parada obrigatória, todas as manhãs ou várias vezes ao dia, é o site Lux Femme. Ana está cada vez mais linda. Meu Deus, me traz arrepios cada vez que vejo suas fotos. Preciso dessa mulher de volta à minha vida, mas ainda não sei como tirá-la de Cecília sem comprometer meu casamento, que será minha maior fonte de renda. Sei que uma simples mensagem com certeza seria bloqueada, e ela ainda comentaria com Cecília. Mas eu sou Isadora, e nada é impossível para mim. Ana que me aguarde.

	Minha estratégia inicial teve um revés quando meu marido negou que eu participasse de seus negócios. Esse plano ainda não está adormecido, mas para retomar minhas atividades, pensei em uma solução mais doméstica. Tenho duas pessoas em meu foco: Maura e o jardineiro Fred. Com as primeiras conquistas, a empresa de Alexandre será o próximo passo.

	Os objetivos para Maura e Fred são distintos. Com Maura, quero retomar a dominação, e com Fred, suprir o lado sexual que meu marido tem deixado a dever. De qualquer forma, terei os dois em minhas mãos. Confesso que minhas experiências anteriores foram mais fáceis. Além de Ana ser naturalmente submissa, a tia Helena orquestrava tudo e às vezes me desafiava, tornando o jogo mais interessante.

	Agora, tenho quatro pessoas na mira: Maura, Fred, Silvia e Alexandre. Preciso correr atrás dos pontos fracos de cada um para moldá-los e ter todos sob meu domínio, psicológico e financeiro.

	O primeiro passo são as redes sociais, para bisbilhotar a vida de cada um. Crio um perfil falso, e disso eu entendo muito bem, para segui-los no Instagram, Facebook ou qualquer outra rede que encontrar. O nome desse perfil falso é Pet Lover e a foto é de um cachorrinho fofo. As postagens são só de cachorrinhos fofos que roubei da internet e alguns gatos. Uma boa isca para amantes de pets que, particularmente, eu odeio. Para Alexandre, é claro, não preciso fazer isso, pois a vida dele eu conheço bem. Ou será que conheço mesmo?

	Nas redes sociais, não encontrei muita coisa que pudesse comprometer Maura, apenas fotos familiares corriqueiras, mas percebi que ela gosta de páginas de bijuterias e roupas, principalmente sapatos. Tem sempre um rapaz presente, mas não identifiquei se é namorado ou parente. O nome dele é Luís.

	No perfil de Fred, fotos com amigos e na academia me tiraram o fôlego. Vi que ele gosta de seguir páginas de motos e de modelos, com uma preferência por loiras pouco bronzeadas e com corpo bonito.

	Já na página de Silvia no Instagram, vi que ela também segue páginas de moda e sapatos, além de postar fotos familiares. Uma me chamou a atenção: a de sua filha de 19 anos, Anita. Uma menina bem interessante para ser usada no futuro, mas ainda não sei como. Comecei a segui-la com meu perfil falso e vi que ela posta muitos stories, sempre exibindo algo do seu cotidiano. Parece que pretende se tornar uma influencer, e isso me chamou a atenção. Mas, antes dela, preciso me aproximar de Silvia para extrair elementos da empresa e traçar minha estratégia.

	Enquanto fazia “meu trabalho” de pesquisa, observo Maura em suas tarefas de cuidar das meninas, seus atos e sua maneira de agir. Maura é uma moça mais nova que eu, bem ajeitada, sempre com seu uniforme impecável. Às vezes a vejo conversando com Fred, o jardineiro. Na verdade, temos mais empregados, como uma arrumadeira, uma cozinheira e uma diarista que vem de vez em quando. São pessoas totalmente desinteressantes para meus propósitos, mas nada pode ser descartado.

	Percebo que Maura apresenta alguns traços de submissão, mas não tenho certeza se é uma submissão profissional condizente com seu cargo ou se há algo mais a ser explorado. Preciso testá-la. 

	Quem sabe ela não seja minha primeira "conquista"?

	Maura, o primeiro alvo

	Hoje acordei inspirada para começar a pôr em prática o que venho planejando há semanas. Fiz até um bloco de anotações para cada um dos que pretendo usar para alimentar minha sede de dominação e poder. Na verdade, minha ansiedade me leva a um “ataque em massa”, mas não — vou trabalhar um a um, para não correr o risco de me perder e colocar tudo por água abaixo. Mas meus “amiguinhos” já têm seus destinos traçados. É só aguardarem...

	Meu primeiro alvo é a Maura. Escolhi ela porque já apresenta uma obediência profissional, e isso pode ser um caminho de entrada para deixá-la do jeitinho que eu gosto. Com certeza, reutilizarei métodos que usei com Ana — mas isso não é um problema, e sim uma experiência valiosa na arte de dominar o ser humano. Corro alguns riscos: ela pode se rebelar, contar para o Alexandre e acabar sendo demitida — o que seria uma perda, já que as meninas se apegaram a ela.

	Já com meus planos em mente, logo pela manhã, enquanto ela cuida das meninas, chamo-a para lhe dar uma tarefa:

	— Maura, quando terminar com as meninas, me aguarde em meu quarto. Vou voltar da minha atividade física, mas, por favor, prefiro que aguarde em pé.

	— Sim, senhora. Ela, como sempre, responde sem questionar:

	Coloco meu traje de ginástica — uma legging e um top branco — escolho um dos meus tênis mais velhos e me dirijo à nossa pequena academia particular. Vou me dedicar a uma hora de esteira, pois quero suar bastante hoje. Preciso queimar umas calorias, mas, além disso, essa estratégia faz parte dos meus planos para logo mais.

	No caminho, atravesso pela piscina, e lá está Fred cuidando do jardim. Ele “me come com os olhos” quando passo por ele — e não é a primeira vez que percebo esses olhares. 

	Para quem não se lembra, fui toda moldada quando trabalhava como acompanhante para a tia Helena e para a Cecília. Mesmo com a gravidez, procurei manter meu corpo em forma, além das várias tatuagens que fiz, e foi justamente esse visual que cativou o Alexandre. Algumas fui obrigada a retirar pois retratavam coisas que nem eu nem Alexandre gostaríamos de lembrar. Fiz a remoção a laser, umas foram tranquilas, outras demoraram a sair, mas o resultado final foi ótimo. 

	Atualmente, uso o cabelo curto, na altura do pescoço, com bastante volume e um tom loiro que assumi de vez para mim.

	Olho para Fred e vejo seu suor brilhando sobre a sua pele, quente e tentadora, e aquilo me deixava sem fôlego, e por um momento penso se não deveria estar de biquíni na piscina, mas rapidamente, volto ao meu foco: Maura. Entro na academia e começo meu exercício. Fred fica para uma outra etapa.

	Passada mais de uma hora, estou satisfeita com minha corrida na esteira — e completamente suada. É hora de ir até Maura, mas no caminho passo por Fred e faço perguntas idiotas sobre plantas, coisa que não tenho o menor interesse. Só quero ver o olhar dele sobre mim, no meu top justo e na legging molhada. Quem sabe ele não dá um pulinho no banheiro depois de me ver?

	Chegando ao quarto, lá está Maura, em pé num canto, me aguardando. Seu visual formal — o uniforme que parece envelhecê-la anos — e o cabelo sempre preso me fazem pensar: será que isso é exigência do Alexandre, ou ela é caretona mesmo?

	Sento em minha poltrona, cruzo as pernas e, em tom duro, sem usar "por favor", dou minha ordem:

	— Maura, tire meu tênis e massageie meus pés. Eles estão cansados depois de tanta esteira.

	O tom foi propositalmente de comando, e não de pedido. Quero que ela entenda dessa forma.

	Como era de se esperar, depois de um “Sim, senhora”, ela se ajoelha, retira o tênis do pé que mantenho no ar e, em seguida, a meia, completamente encharcada de suor. O odor dos meus pés é forte — chega a me incomodar — mas mando que ela massageie devagar. 

	Ela tem mãos habilidosas, e confesso que me dá um certo prazer físico, além do prazer de vê-la se submetendo a mim. Noto suas mãos sem graça, sem personalidade, com unhas curtas e sem esmalte. Pode ser outra exigência do meu marido. Um contraste total com meu esmalte vermelho vibrante.

	Alterno o pé, e o ritual continua. O cheiro desse está ainda mais forte, mas ela o massageia concentrada, sempre de cabeça baixa, sem me olhar. Ainda não detectei se isso é apenas obediência profissional, respeito ou vergonha. Preciso avançar mais.

	Enquanto ela massageia um pé, passo lentamente o outro por seu rosto. Ela fecha os olhos e aceita o contato. Quando paro nas narinas dela, dou a ordem:

	— Respire fundo.

	— Está gostando dessa tarefa, Maura?

	Ela responde quase inaudível:

	— Sim, senhora.

	Digo que não ouvi e exijo que repita em voz alta. Ela obedece:

	— Estou gostando dessa tarefa, minha senhora.

	— E o odor... é agradável, Maura?

	Ela hesita, mas responde:

	— O odor é agradável, sim, senhora.

	Isso me inspira uma nova ordem:

	— Já que está gostando, pegue minhas meias e esfregue no rosto, para ficar com meu cheirinho em você.

	Ela cumpre a ordem. E confesso que fiquei molhada com isso. Será que ela também está com tesão? Mas, sinceramente, meu objetivo com ela, a princípio, não é sexual. Para suprir a vontade que Alexandre não está cumprindo, tenho o Fred. Meu objetivo maior... é a conquista de Ana.

	Ouço batidas na porta e um chamado: “Ma!”. Nunca sei se estão chamando mãe ou Maura, mas com certeza é para ela. Digo:

	— Vamos encerrar por aqui. Vá cuidar das meninas. Amanhã, logo cedo, me procure. Talvez eu queira de novo essa deliciosa massagem.

	— Ah, e mais uma coisa: lave as mãos para cuidar das meninas. Mas não lave o rosto. Quero que vá com meu perfume para casa.

	Maura se levanta, ajeita o uniforme e sai do quarto.

	A doutrina de Maura

	Dormi gostoso e acordei realizada. A “velha” Isadora está voltando. Fiquei pensando na imagem de Maura, ajoelhada, quieta, massageando meus pés. Quando tive essa ideia, confesso que era apenas para humilhá-la, mas, sem querer, descobri uma excelente massagista pós-academia. Preciso explorar mais esse dom dela.

	Tomei meu café da manhã com o Alexandre, com aquelas conversas monótonas sobre a casa e os empregados. Tentei puxar assunto sobre o trabalho, perguntei sobre Silvia, sua secretária, mas ele foi direto e burocrático:

	— Silvia é uma excelente profissional com anos de casa.

	Nem me atrevi a perguntar mais nada. Para Alexandre, seus funcionários são pessoas profissionais e impessoais — mas isso é um dado valioso para mim. Preciso minar essas relações. E ainda não esqueci da interessante filha de Silvia, a Anita. Continuo seguindo seu Instagram, e ela parece curtir meus pets..., Mas ela é uma peça reserva no meu jogo. Vou encaixar na hora certa.

	Quando ele se levantou para ir ao trabalho, aproveitei e dei uma olhada em Fred. Descobri uma vantagem de ter um jardim grande: Fred sempre tem serviço, e eu estou começando a me “interessar” por plantas.

	Ao retornar para meu quarto, passei pelo quarto das meninas e pedi para Maura ir até o meu, assim que terminasse. Com certeza, está achando que vem outra sessão de massagens — mas hoje não estou com a menor vontade de academia. A verdade é que não aguento mais esse visual “tiazona” da Maura, e isso precisa mudar. Ainda mais se foi uma exigência de Alexandre.

	Enquanto ela não vem, vasculho suas redes sociais à procura de um ponto fraco, algo que possa ser usado. Se ela tem algum lado B, está muito bem escondido. Em suas fotos, não a vejo ousada, mas também não tão formal quanto no trabalho. Em uma postagem antiga no Facebook, vejo um comentário com uma amiga dizendo que amou o filme 50 Tons de Cinza. Opa! Será?

	Maura chega ao meu quarto e fica parada, toda tímida, na porta. Digo a ela:

	— Pode entrar, sente-se. Hoje não tem massagem. Vamos conversar.

	Ela entra e senta numa poltrona ao lado da minha. E eu digo:

	— Maura, acho que você se veste muito formal. Você é uma mulher bonita, e esses seus trajes lhe deixam mais velha. Isso é exigência do meu marido?

	Se recompondo, Maura me responde:

	— Senhora, quando o Sr. Alexandre me contratou, pediu discrição e educação no meu trabalho. Disse que devia trabalhar uniformizada, como os outros empregados. Assumi esse papel.

	Pergunto se ele escolheu o uniforme, e ela responde que indicou uma loja e ela mesma escolheu.

	— E como ele chegou até você? Foi agência?

	Maura me surpreende:

	— Não, senhora. Quem me indicou foi sua secretária, D. Silvia. Minha mãe tinha sido babá da filha dela, a D. Anita.

	Surpresa, pergunto:

	— Então você conhece a Silvia e a Anita?

	— Sim, senhora. As conheço.

	A conversa começa a ficar interessante e relaxante. Tiro meus pés da papete, coloco no colo de Maura e peço uma massagem. Ela faz sem hesitar.

	Com os pés relaxados, vou direto ao ponto:

	— Maura, quero mudar umas coisas. A partir de amanhã, seu uniforme muda. Será sempre calça legging e camiseta. A cor é branca, é claro. Pés sempre de fora, a não ser em atividades com as meninas que exijam tênis.

	Outra coisa: cabelo moderno, bem curto dos lados e um pouco cheio em cima. E essas unhas sem graça... quero sempre com esmalte vermelho vibrante.

	Pegue o cartão da minha cabeleireira. Vou mandar um WhatsApp com o que quero.

	Sinto a massagem nos pés perder intensidade enquanto Maura me responde:

	— Mas, senhora, como vou trabalhar assim? O que o Sr. Alexandre vai dizer? Já estou aqui há quatro anos... não posso perder esse emprego.

	Respondo:

	— Relaxa. Eu também mando nessa casa. Chega de ser tudo Alexandre. Deixe que eu resolvo com ele.

	Amanhã, logo que iniciar as atividades, quero te ver do jeito que mandei.

	Seu emprego está em jogo. Posso inventar alguma insatisfação com as meninas e pedir para o Alexandre te demitir. Então, querida, obedeça.

	— Outra coisa: a partir de hoje, além de babá, você é minha massagista. Todo dia, na hora da soneca das meninas, esteja em meu quarto. Agora, seu horário de descanso é para meu prazer.

	— Pode sair mais cedo hoje para cuidar do seu visual. Vá ao cabeleireiro — vou mandar a mensagem com o que deve ser feito. À noite, vá ao shopping e compre o novo uniforme.

	Assim que Maura deixa meu quarto, sinto uma adrenalina... um prazer correndo pelo meu corpo.

	Não só comecei a mandar em Maura, como a modelei ao meu gosto. E, de quebra, consegui criar um conflito com meu marido. Mostrei que as rédeas estão mudando de lugar. Aquela residência em Balneário Camboriú deixou de ser monótona.

	Nasce a nova era de Isadora.

	 

	 

	 

	 

	 

	A nova Maura

	Hoje, quando acordei, inventei uma desculpa e não desci para tomar café com o meu marido. Aguardei ansiosa pela chegada da nova Maura. Tinha dito para ela ir ao meu quarto antes de começar qualquer atividade. Espero que ela tenha cumprido tudo que mandei. Ouvi batidas na porta e falei para entrar.

	Ali estava minha obra-prima em fase inicial.

	Maura, a tímida babá com uniforme engomado e cara de santinha, agora trajava uma legging branca justa que delineava suas pernas finas, uma camiseta branca básica como ordenado, e os pés à mostra em uma sandália, com as unhas feitas no mesmo esmalte vermelho utilizado nas mãos.

	O corte de seu cabelo me agradou muito. Curto nas laterais, com um volume leve no topo, como pedi. Quase não parecia a mesma mulher. E ainda trazia no rosto um leve rubor — de vergonha ou excitação, não sei. Mas gostei.

	— Bom dia, senhora — disse, mantendo os olhos baixos.

	— Bom dia, Maura. — Respondi com um sorriso que misturava aprovação e fome de controle. — Pode se aproximar. Quero ver de perto esse seu novo visual.

	Ela veio lentamente até mim, e eu me levantei da poltrona, circulei ao redor dela avaliando seu novo visual. Passei os dedos por seu cabelo, ergui seu queixo com um só dedo para a encarar nos olhos. Ela piscou, nervosa.

	— Ficou linda... — falei devagar, quase num sussurro. — Bem melhor assim. Mais jovem, mais... apropriada para o que eu espero de você.

	Ela apenas assentiu.

	— Gostou do corte?

	— Sim, senhora.

	— E o esmalte? — Perguntei, segurando a sua mão.

	— Escolhi exatamente o tom que a senhora usa.

	— Esperta. Gosto disso.

	Antes dela sair para suas atividades com as meninas, olhei bem em seus olhos e disse:

	— Maura, tenha ciência de que, de agora em diante, além de sua patroa, sou também sua Dona. E saiba que qualquer resistência... seu emprego está em jogo. Basta uma mentira bem contada para o Alexandre.

	Ela assente e diz:

	— Sim, senhora.

	Corrijo:

	— Pare com isso de "senhora", isso me envelhece. Quero ser tratada como sua Dona.

	— Sim, minha Dona — ela responde.

	— Vou criar um grupo no WhatsApp só com nós duas, para estreitar nossa comunicação.

	Agora vá, que as meninas já devem estar gritando "Ma" pela casa. E não se esqueça: na hora da soneca delas... hora da minha massagem.

	Depois que apreciei minha obra — e confesso que ela é uma moça linda — desço para tomar meu café da manhã. Coloco meu pequeno biquíni. Meus seios cresceram com a amamentação e permaneceram grandes mesmo depois, mas acho isso ótimo. Peço para ser servida na piscina. Enquanto tomo um pouco de sol, fiscalizo também o trabalho do jardineiro.

	Fred me cumprimenta com um aceno e, sempre que pode, levanta a cabeça para me olhar. Às vezes digita algo no celular. Deve estar comentando com os amigos sobre a patroa gostosa. Ele se levanta e vem cuidar de um canteiro próximo a mim. Não entendo de plantas, mas o canteiro parece ótimo.

	Começo a notar que olha muito para os meus pés — e me vem à memória o sucesso que eles faziam no OnlyFans, quando fui obrigada a ter uma conta lá para gerar dinheiro para minha tia. 

	Mas falando em celular... o maldito vibra. Será alguma novidade de Maura? Mas não. É uma mensagem de Alexandre, curta e grossa:

	“O que aconteceu com a Maura? À noite precisamos ter uma conversa.”

	Olho e nem respondo. Será que ficou puto pelo controle da funcionária ter escorregado de seus dedos? Como homem, deveria ter gostado, pois ela ficou bem gostosa com aquela legging branca.
Esse meu marido... não me procura, não gosta da babá gostosa... será que ele tem algo com a Silvia? Ou até com o Fred? (risadas). Mas devo observar mais isso, pois ainda estou à procura de um ponto fraco para entrar na empresa.

	Volto para meu relax na piscina com Fred por perto, mas quando retorno à atenção percebo que ele sumiu. O procuro com os olhos e visualizo ele conversando com Maura na cozinha. Será que ele curtiu o novo visual? Mas, de qualquer forma, não quero saber de concorrência.

	Me levanto para ir tomar banho e depois almoçar, mas passo por ele perguntando alguma bobagem sobre plantas. É uma conversa de cabeças baixas e interessantes. Enquanto analiso o volume em sua calça, ele varre meu corpo dos seios até os pés. Meu sangue esquenta. Minha vontade era de atacar aquele homem lá mesmo.

	Mas se segura, Isadora. Ainda tenho a Maura para deixar presa aos meus domínios — e uma ação dessas também me traria um divórcio com consequências nada boas para mim. Ia acabar tendo que pedir emprego para Cecília. Cruzes!

	Enquanto almoço, penso em Maura. Como ela aceita tudo com a maior passividade, sem questionar, sem reclamar. Mesmo a Ana, que era submissa de nascença, me torrava a paciência, reclamando de tudo, obedecendo de cara feia. Vamos ver os limites de Maura.

	Outra coisa que estou gostando: mesmo planejando controlar várias pessoas, sou autônoma, não devo satisfação a ninguém. Nada de sites, exploração sexual — se bem que a Anita, filha da Silvia, tem potencial. No mínimo para um OnlyFans.

	No passado, meu objetivo era tirar a tia Helena do poder e acumular riquezas. Agora, meu objetivo é a empresa de Alexandre. Quero vê-lo meu empregado!

	Após o almoço, fui para meu quarto. Tirei minha roupa e, sobre meu corpo nu, coloquei um roupão. Os pés já descalços, à espera da massagem.

	Maura adentra meu quarto e fecha a porta. Já estava esperando-a, sentada em minha poltrona. Ordenei:

	— Venha. Faça aquela massagem gostosa, pois preciso estar bem relaxada antes do jantar.

	Ela se ajoelhou sem hesitar. Com cuidado, pegou meu pé direito e começou a massagear. Os movimentos estavam mais firmes, mais experientes — como se a noite anterior tivesse despertado algo nela.
Enquanto suas mãos se moviam, meus olhos não saíam do novo corte, do esmalte, da submissão silenciosa que ela exalava.

	Maura estava se moldando. E eu estava moldando.

	Quando alternou para o outro pé, falei com tranquilidade:

	— O que acha dos meus pés, Maura?

	— Seus pés são muito bonitos, senhora — ela respondeu.

	— Sabe que já ganhei um bom dinheiro com eles? — sem entrar em detalhes — mas acho que eles merecem uns beijinhos, não acha?

	Sem hesitar, ela cumpre a sugestão, beijando meus pés, comigo mudando de posição, oferecendo as solas e os dedos para ela beijar.

	Pedi para ela parar. Me levantei, tirei meu roupão e fiquei nua na frente dela. Sua reação foi um misto de curiosidade e vergonha. Percebi um certo rubor em sua pele. 

	Disse então:

	— Acha que seria só uma massagista de meus pés? Não, não. Quero essas mãos habilidosas em todo o meu corpo.

	Deitei na cama e ordenei:

	— Massageie minhas nádegas.

	Ela começou de maneira leve e tímida, mas com o tempo percebi a intensidade aumentando — e a impressão de que estava gostando. Pedi que descesse pelas coxas, em seguida pelas panturrilhas, para então retornar aos meus pés e finalizar a sessão.

	Não preciso nem falar que explodi de tesão. Ela, não sei, mas espero que sim — pois uma mulher com tesão fica mais facinha de se dominar. Poxa, que dia difícil: de manhã o Fred e agora a Maura? 

	Vou explodir assim.

	Muita calma, Dona Isadora. Meu objetivo é muito mais do que somente sexo. Sexo é um plus para relaxar — nunca esquecendo que Ana é o meu tesão master.

	Relaxada, satisfeita e realizada, desço para o jantar e lá está Alexandre me esperando. Sem dar um boa noite, vai direto ao assunto:

	— Isadora, o que você fez com a Maura?

	— Não fiz nada demais, Alexandre. Apenas a aconselhei a modernizar seu visual. As meninas não podem ser criadas por uma “tiazona”.

	— Quem determina isso sou eu — diz Alexandre.

	— Não, Alexandre. Você paga o salário. Os funcionários precisam de liberdade — e decidi melhorar a Maura. Na verdade, até tirei essa responsabilidade de você.

	Deu uma garfada, tomou um gole de vinho — e eu não perdi a oportunidade de provocá-lo:

	— Depois, Alexandre, duvido que você não tenha reparado como a bunda dela ficou gostosa naquela legging branca.

	O olhar dele brotou uma expressão de raiva:

	— Isadora, que absurdo é esse?!

	Levantou-se da mesa e foi direto para o quarto.
Eu terminei de saborear minha janta e degustar meu vinho com uma felicidade dentro de mim.

	Tinha dado um importante passo. Começar a minar a resistência de Alexandre.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Maura mais minha

	Voltei a tomar meus cafés da manhã com meu marido. Ele nunca mais tocou no assunto Maura e eu, embora com muita vontade, também não perguntei mais nada sobre a empresa. Geralmente ele vai dirigindo, mas às vezes o motorista Valter vem buscá-lo. 

	Valter é empregado da empresa, mas presta serviços para nós também. Quando estou com preguiça de dirigir ou preciso ir mais longe, requisito os serviços dele. Ele também conduz Maura quando ela faz algo com as meninas. Mas é uma pessoa completamente fora de meus planos, pelo menos nesse momento.

	Falando nelas, finalmente estão matriculadas em uma escolinha, em período semi-integral. Então, Valter tem estado mais presente — sempre acompanhado de Maura, em quem Alexandre confia muito. Talvez por isso tenha parado de se importar com o novo visual dela. Com a escolinha, Maura tem tido mais tempo livre, mas Alexandre já se incumbiu de preencher esse tempo: nas horas sem meninas, ela ajuda na arrumação, na cozinha e — é claro — nas massagens de Dona Isadora. Só não ajuda o Fred (risos).

	Mas voltando à empresa, pensei nela enquanto tomava café. Nunca me interessei muito pelas atividades do meu marido, mas acho que ele trabalha com aluguel de barcos por aplicativo. Acho isso muito estranho, nem sei como funciona, mas a tecnologia está aí para isso — e eu, longe dela. Sei que ele controla uma marina e dois hotéis. Não sei se é dono ou sócio, só sei que na temporada de verão ele some.

	Quando essa empresa estiver em minhas mãos, vou precisar dele como gerente, pois não tenho aptidão natural para negócios. Já até imagino a decoração da minha sala de presidente: muito luxo, e um quadro grande da minha tia Helena — minha mentora na arte do poder e da manipulação.

	Mas se quero entrar na empresa, preciso começar a me mexer. E, como havia planejado, preciso me aproximar da secretária do Alexandre, a Silvia. Maura a conhece — sua mãe havia sido babá da filha de Silvia, a Anita. Mando uma mensagem:

	“Maura, me mande o telefone da Silvia. Preciso falar com ela. Nem preciso dizer que isso é entre nós.”

	Ela responde imediatamente:

	Sim, minha Dona. Aqui está o telefone.

	Com o número em mãos, ligo para Silvia.

	— Bom dia, Silvia. Aqui é a esposa do Alexandre, Isadora.

	— Bom dia, Dona Isadora. Aconteceu algo? Posso ajudar com alguma coisa?

	— Não, nada de errado. É que estive pensando... Tantos anos trabalhando com meu marido e nem nos conhecemos. Que tal tomarmos um café qualquer dia, no fim da tarde?

	Ela responde com certa naturalidade:

	— Será um prazer conhecer a senhora. Vamos sim.

	O contato foi mais fácil que imaginei. Achei que poderia ser uma pessoa mais dura, amarga — já que Alexandre parece gostar desse tipo —mas ela foi superacessível. Pergunto:

	— Qual dia seria melhor para você?

	— Às quartas, o Dr. Alexandre tem reuniões às 17h com um colaborador. Pode ser após esse horário, se for bom para a senhora.

	Confirmo a hora e passo o local. Mas… que reunião é essa que nunca soube? Parece que o contato com Silvia foi melhor do que o esperado. Ela deve ser um poço de segredos.

	Com a manhã começando agitada, fui até a academia para caminhar na esteira. No caminho, lá estava ele, Fred. Tenho usado cada vez mais roupas e biquínis extravagantes. Hoje botei um top justo que acentuava meus seios e uma bermudinha de moletom que marcava minhas partes íntimas. Tenho certeza de que Fred viu… e gostou.

	Ao chegar à academia, havia uma pessoa que logo me cumprimentou:

	— Bom dia, Dona Isadora. Meu nome é Elaine. Venho duas vezes por semana.

	Observei. Uma mulher interessante — não soube precisar a idade, algo perto dos trinta. Vestia legging cinza, camiseta larga também cinza e chinelos. Passava um pano nos equipamentos enquanto eu aguardava. Ao terminar, atravessou o jardim… sem olhares de Fred. Ou ele a acha desinteressante ou o negócio dele são as patroas.

	Terminada minha sessão, fui aguardar Maura no meu quarto. Nem tomei banho — meu odor de suor já faz parte do pacote.

	Maura chegou. Eu já estava sentada, e ela prontamente se ajoelhou, retirou meus chinelos e começou as deliciosas massagens. Hoje, meu pé estava com aquele odor que ela já aprendeu a conviver. Se gosta ou não, não me interessa.

	Enquanto massageava meus pés, falei:

	— Maura, quero todo dia, sem falha, uma mensagem de "bom dia" logo cedo e de "boa noite" ao me deitar. A cada esquecimento, uma multa de cem reais.

	Maura assente.

	Minha intenção com isso é criar uma certa dependência psicológica — fazê-la pensar em mim ao acordar e ao dormir. Quanto à multa, em outras épocas fui mais agressiva, exigia metade do salário ou até ele inteiro. Mas, nesta nova fase, acho que cobrar algo simbólico a torna cautelosa… e ainda mais minha.

	Peço que interrompa a massagem, fique em pé e abaixe a calça legging.

	— Maura, fique em pé. Abaixe sua calça. Quero ver sua calcinha.

	Examino bem e dou outra ordem:

	— Maura, abaixe a calcinha. Quero olhar suas partes íntimas.

	Percebo pelos. Respiro fundo e sigo com as ordens:

	— Tenho duas novas regras para você: jogue todas as suas calcinhas fora e compre novas — as menores que encontrar. Quero cores vivas, que apareçam através da legging branca. Quero que fique exposta para os homens dessa casa. E outra: se depile. Quero você lisa. Nada de pelos. Em lugar nenhum.

	— Sim, minha Dona. Farei seus desejos — ela responde.

	— Ah, e mais uma coisa: a partir de agora, qualquer descumprimento de qualquer regra gera multa, paga na hora. Se tem amor ao seu dinheiro, seja obediente.

	Ela abaixa a cabeça e assente.

	Recentemente comprei uma mesa de massagens. Alexandre, de cara, veio perguntar por quê. Disse que estava começando a fazer ioga e relaxamento. Como ele não entende nada, engoliu a desculpa.

	Deitei na mesa, nua, e Maura começou a sessão: costas, nádegas, coxas, panturrilhas, pés. Suas mãos macias são um pecado na minha pele. Vou para outro mundo.

	Terminado, sento-me ainda nua. Sei que minha nudez a intimida. Peço massagens nos seios. Antes, porém, mando que tire o sutiã. Assim que começa a me massagear, faço o mesmo com ela. A vergonha dela transborda. Quero testar seus limites de tesão ou repulsa. Qualquer um me serve. Ambos a tornam mais submissa.

	Durante a massagem, pergunto:

	— Maura… — disse baixo, fazendo com que ela parasse. — Já teve um dono?

	Ela hesita. Olha confusa. Insisto:

	— Alguém que mandasse de verdade em você. Que você obedecesse com prazer. Já teve?

	— Não, minha Dona… — diz num sussurro. — Mas... minha Dona, adorei o filme 50 Tons de Cinza… vi várias vezes. Sonhava em ser a Anastasia*.

	Sorrio. Informação preciosa, que confirma exatamente o que eu já havia visto no Facebook.

	— E qual foi a maior vergonha que você já passou, Maura? Me conte. Agora.

	Ela engole seco, o rosto cora.

	— Não sei se devo…

	— Você deve. Estou mandando. Não vai perder nada. Ao contrário, só vai ganhar.

	Ela respira fundo e baixa mais a cabeça:

	— Quando eu tinha dezessete anos, trabalhava como babá… A patroa me mandou limpar o banheiro do filho adolescente. Tinha uma… camisinha no chão. Fiquei tão nervosa, tão envergonhada…, mas não consegui evitar. Peguei com um papel e… e… — sua voz trêmula falha — levei para casa. O cheiro. O que tinha dentro… eu me sentia… suja por estar curiosa.

	Fico em silêncio. Meu sexo pulsa com aquela confissão patética e sincera.

	— E desde então, ficou com vergonha de si mesma?

	Ela assente, olhos molhados.

	— Ótimo — digo, erguendo seu queixo. — Vergonha é o primeiro passo para a devoção. Você já deu esse passo. Agora, é só seguir.

	— Obrigada… minha Dona.

	Fico olhando para ela. Tão fácil. Tão maleável. Tão cheia de segredos envergonhados.

	Levanto-me, vou até a cômoda e pego o presente que comprei:

	— Maura, comprei um presente para mostrar que gosto de você. Abra.

	Ela abre e encontra uma corrente com um pingente com a letra “I”.

	— Quero que use diariamente. Combina com seu novo visual, mas tem também um valor simbólico. Quando usar isso, Maura, quero que se lembre: você me pertence.

	É um gesto aparentemente gentil, mas é um marco de posse disfarçado de mimo.

	Maura coloca o pingente. Antes de sair, relembro:

	— Lembre-se da multa para cada ordem não cumprida.

	Ela assente e se retira do quarto.

	Entro em minha ducha, realizada. Maura está cada vez mais sob meu controle. Isso me dá força para continuar com meus planos. E como não sou de ferro… acabo me masturbando só pensando no prazer de ter Maura… e em suas mãos deliciosas.

	 

	*Personagem do livro/filme 50 tons de cinza

	Mais um dia na casa

	Acordei e tomei, como sempre, o meu café silencioso com meu marido. Valter chegou e foi, junto com Maura, levar as meninas à escola. Tinha a manhã livre para minhas atividades. Voltei ao meu quarto e, como sempre, entrei no site da Lux Femme para ver as novidades. Percebi fotos novas das garotas e, em especial, de Ana. Ela está cada vez mais linda… ou eu cada vez mais apaixonada… ou sei lá o quê. 

	Dei uma olhada no Instagram de Anita, cheio de stories novos. Decididamente, ela curte uma exibição. Lux Femme... Ana... Anita... as engrenagens na minha cabeça começam a funcionar.

	Com um belo dia de sol, escolhi um biquíni pequeno para ir à piscina. Esses biquínis pequenos são antigos, de antes da gravidez e do namoro com Alexandre, e ele adorava. Quando meus seios aumentaram e não voltaram como eram depois da amamentação, eles foram para o fundo da gaveta. 

	Meu marido, além de me fazer comprar biquínis maiores porque agora era mãe e estava com seios grandes — coisa bem machista —, chegou a sugerir uma cirurgia para diminuí-los. Fui categórica:

	— Alexandre, as mulheres fazem cirurgias para aumentar, e você quer que eu diminua? Nunca!

	Sorte que não joguei os antigos fora. Agora eles são úteis para me exibir para o Fred.

	Cheguei na piscina e lá estava meu sonho de consumo. Estava limpando a piscina, vestido com uma sunga branca. Meu Deus, esse cara quer me matar? Será que ele já vislumbra pegar a patroa? Bom garoto.

	Terminada a limpeza, ele foi até o vestiário e de lá saiu com seu tradicional macacão jeans, meio sujo de terra. Juro que contei até mil para não ir atrás dele naquele vestiário. Mas ainda é cedo, e meus planos são outros. Além disso, tenho que manter a discrição perante os funcionários. Já foi difícil explicar a mudança da Maura.

	Enquanto Fred foi para o jardim, fui até a cozinha tomar um suco. Encontrei a Maura — que agora ajuda nas outras atividades — conversando com a Elaine. Interessante que nunca tinha reparado na presença dela na casa. Será que é meu sexto sentido? Sempre fui muito alheia às coisas da casa, deixando Alexandre cuidar de tudo. Mas também estava cuidando das meninas, sempre com a ajuda da antiga Maura.

	Ao voltar à piscina, vou bater um papo com o Fred no jardim, propositalmente descalça. Ao pisar na grama, simulo ter pisado em algo, grito de dor e me sento no chão. Fred vem até mim

	— Senhora, o que aconteceu?

	— Não sei, acho que pisei em algo... um galho, um caco de vidro... estou com dor — respondo.

	— Por favor, me acompanhe até a cadeira.

	Mancando, fui com ele até uma das cadeiras. Me apoiei nele, sentindo aquela pele que até então só tinha tocado com os olhos. Pelo caminho, sentia a falsa dor e apertava seu ombro com minha mão. Eu já estava estimulada, e ele também tinha que estar.

	Sentada, ele começou a massagear meu pé com aquelas mãos grandes e grossas, que curariam todas as dores do meu corpo — mas a minha era de mentira. Da posição em que ele estava, seu olhar ia direto para minhas partes íntimas, mesmo que ele não quisesse. E os meus? Ora, direto para o volume que crescia em sua calça.

	Ele dizia:

	— Senhora, está melhor? Não encontrei nenhuma lesão. Pode ter sido uma ligeira torção.

	Mas a cena não podia ser das melhores: um homem aos meus pés e me dando tesão. Isadora reina! Cena que, aliás, foi compartilhada pelos funcionários. Especialmente Maura e a atrevida da Elaine. Não sei o motivo, mas algo nessa moça me incomoda.

	Falei para o Fred que estava melhor. Nem sei se ele percebeu que era fita. Ele voltou ao trabalho, eu dei um mergulho na piscina para esfriar meu tesão e fui para o quarto tomar uma ducha e me masturbar, é claro. Logo mais, após o almoço, é a hora de Maura.

	***

	A porta do quarto está aberta e Maura lá está, em pé, aguardando a autorização para entrar. Já sentada em minha poltrona, autorizo, e ela entra, fecha a porta e se ajoelha para iniciar as massagens.

	Nas últimas semanas, criei um ritual de entrada. Ela primeiro tira meus chinelos e começa com beijos delicados em meus dedos e nas solas. Aí autorizo o início da massagem. Considero um ritual de entrega, para ela se conectar por inteiro no que vai fazer.

	No meio da massagem, digo a ela:

	— Viu, Maura, acho que você vai perder sua vaga. Você viu que arrumei um massagista novo.

	Pela primeira vez em meses, Maura reage e comenta uma fala minha:

	— Não, minha Dona. Por favor, não quero deixar de massageá-la

	— Quer dizer que gosta de me massagear? — digo.

	— Sim, minha Dona. Gosto muito — ela responde.

	Percebendo-a assumir a posição de submissão, vou mais além e pergunto:

	— O que mais gosta?

	Quase inaudível, ela responde:

	— Obedecer.

	Era tudo que eu queria ouvir. Minha obra estava ficando completa. Minha primeira missão de poder estava se consolidando. Quero saber mais e pergunto:

	— Mas por que gosta?

	E ela se abre:

	— Sempre gostei de fazer o que os outros mandam. Minha mãe era dura, mandava muito em mim. O caminho para ser babá foi natural. Quando fui contratada, achei que o Seu Alexandre seria a pessoa durona que eu procurava. Quando a Senhora começou comigo, percebi que era isso que eu gostava, mas tinha medo. Ainda tenho um certo medo.

	— Hummm... Maura, gostei muito de ouvir isso. Pare com a massagem. Tire toda a roupa. Fique nua. Fique só com o pingente que te dei.

	— Percebi que você está bem depilada, como mandei

	Pego meu iPhone e começo a fotografá-la, pedindo para alternar as posições, tirando fotos das partes íntimas, todas com o rosto à mostra.

	Me aproximo dela, coloco minhas mãos nas suas partes intimas e lhe dou um delicioso beijo. No começo ela resiste um pouco, mas na sequência corresponde e parece aproveitar o beijo pois fica imediatamente molhada, muito!

	Minha intensão é criar uma dúvida, uma fragilidade nela. Não pretendo nada além disso. Apesar de muito gostoso, não trocaria Ana por ela, mas posso me divertir as vezes. Me afasto e digo:

	— Pronto, terminei. Pode se vestir.

	Ela fica me olhando sem muito entender e digo a ela:

	— Maura, agora você é totalmente minha. Qualquer deslize, essas fotos vão parar na internet. Então seja obediente. Você é minha propriedade, e esse caminho não tem volta.

	— Outra coisa, Maura. Percebi que tem conversado com aquela moça diarista. São amigas?

	— Não, senhora. Conheci há pouco, agora que tenho auxiliado em outras tarefas.

	— Interessante. 

	E sobre o que conversam?

	— Ah, senhora, falamos coisas da casa, do serviço, do nosso patrão.

	— Do patrão? Tipo o quê?

	— O jeito dele, como nos trata. Afinal, tanto eu como ela fomos indicação de Dona Silvia para o Seu Alexandre.

	— Da Silvia? — espanto.

	Então percebo que tanto Maura como Elaine foram funcionárias colocadas por Alexandre na casa. Será que o Fred também? Preciso descobrir. A Maura eu sei a origem: filha da babá de Anita, filha da Silvia. Mas Elaine, com aquela carinha de atrevida... de onde vem?

	Finalizando, digo:

	— Maura, hoje não teremos massagem corporal. Logo mais vou ao encontro de uma amiga e vou tomar banho e me arrumar.

	— Agora retire-se. Te espero amanhã. E não esqueça suas mensagens — senão, já sabe, multa.

	Fui tomar meu banho para encontrar Silvia logo mais.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Encontro com Silvia

	Chamei um Uber e cheguei ao café pouco antes das 17h. Visualizei uma mulher que julguei ser Silvia. Uma mulher interessante, aparentando pouco mais de 50 anos. Tinha um corte de cabelo moderno, curto, que valorizava seus fios grisalhos — ah, nada como não ser escrava das tinturas. Seu traje era feminino e formal, bem no estilo do patrão dela.

	Me aproximei e perguntei:

	— Silvia?

	— Boa tarde, Dona Isadora. Que prazer conhecer a senhora.

	É claro que ela já me conhecia. Alexandre tem, ou tinha, uma foto minha na mesa dele, além das fotos das meninas. Pedimos dois lattes e uma cesta de cookies para acompanhar a conversa.

	Antes de prosseguir, pedi que Silvia mudasse duas coisinhas:

	— Silvia, vamos deixar o "Dona" e o "senhora" de lado? Estamos aqui como amigas, não como esposa do patrão e secretária. A conversa fica mais leve, não acha?

